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RESUMO

Introdução: O uso de mídias sociais vem aumentando e as mais recentes pesquisas com

adolescentes demonstraram que o uso de mídias sociais está associado com aumento de

sintomas de depressão, ansiedade e solidão, que cresce desde 2012, atrelada a comportamento

auto-lesivo e maior uso de smartphones. Esta revisão integrativa tem como objetivo analisar a

relação entre o uso de mídias sociais, solidão e saúde mental. Método: Revisão integrativa

com busca realizada na base de dados Periódicos Capes com os descritores "loneliness",

"social media", "mental health", "adolescentes", "elderly" e "older adults". A busca incluiu

amostras na faixa etária de 13 a 18 anos e de 65 anos ou mais; artigos publicados entre 2019 e

2022; artigos revisados por pares de livre acesso; e artigos que incluem escala de solidão.

Meta-análises e revisões foram excluídas. Resultados: Achados mostraram que o maior uso

de mídias sociais está associado com mais solidão e menos saúde mental, que o afeto familiar

e suporte social é fator protetivo para saúde mental e solidão entre idosos e adolescentes e

que há associação entre o maior uso de mídias sociais e solidão, especialmente em pessoas do

sexo feminino. Adolescentes e minorias sexuais são mais vulneráveis à solidão. Conclusão:

Há evidências que comprovam a associação entre uso de mídias sociais e solidão. Mais

investigações a respeito de intervenções sobre uso problemático de mídias sociais com

solidão e sobre o uso de mídias sociais como coping para solidão precisam ser realizadas.

Não está claro como as diferenças raciais, culturais e territoriais afetam a experiência de

solidão.

1. INTRODUÇÃO



O uso de mídias sociais vem aumentando exponencialmente ao longo das últimas

décadas, conforme dados da We Are Social (2022) mostraram que 53% da população

mundial, ou seja, 4,2 bilhões de pessoas são usuárias ativas de sites como facebook,

instagram, whatsapp, dentre outros. Esses dados demonstram que as pessoas estão cada vez

mais conectadas, porém, também, mostram consequências sobre as interações sociais.

Bauman (2004), ao falar sobre a pós-modernidade e a liquidez das relações de certo modo

previu uma padronização das relações sociais fora da internet, que foi proporcionada pelo

próprio surgimento das redes, e que tais relações ou interações da conduta cotidiana são

norteadas ou dirigidas pelo impulso (Bauman, 2004).

No Brasil, alguns estudos compreendem os efeitos destas tecnologias sobre as

gerações que atravessaram o desenvolvimento da infância e adolescência em contato com

mídias sociais, celular, computador e uso de internet de modo geral. É importante ressaltar

que a maioria dos estudos nesta área específica do conhecimento está sendo realizada com

populações de adolescentes do norte global, em países europeus ou norte-americanos, isso

ressalta diferenças culturais que afetam a percepção de solidão, já que alguns países têm

valores éticos pautados no coletivo, outros no individualismo (Magis-Weinberg et al, 2021).

Existem, hoje algumas teorias que tentam explicar o uso problemático de mídias

sociais, como a hipótese do efeito das mídias, que postula a existência de uma relação de

causalidade direta entre uso de mídias sociais e estímulo excitatórios e emocionais, através da

comparação social e seu efeito na auto-estima, ou indireta, através de substituição de

atividades físicas e sociais; e a hipótese da seletividade das mídias, que afirma que o estado

de saúde mental pode explicar a busca seletiva pelo uso de mídias pelo mesmo mecanismo

cognitivo que a anterior (Beeres et al, 2021). Ainda, uma outra hipótese chamada espiral de

reforço, coloca a causalidade bidirecional do fenômeno do uso da mídias afirmando que o

indivíduo seleciona o conteúdo consistente com sua cognição (ex: notícias sobre política ou

conteúdo violento) e assim reforça crenças e comportamentos pré-existentes (Beeres et al,

2021).

1.1 MÍDIAS SOCIAIS E SAÚDE MENTAL EM ADOLESCENTES

As mais recentes pesquisas com adolescentes demonstraram que o investimento

emocional nas mídias sociais está associado com aumento do aparecimento de sintomas de

depressão e ansiedade, visto que esta é uma fase do desenvolvimento com mudanças



importantes no cérebro (Rajamohan, Bennett & Tedone, 2019). O maior tempo de uso das

mídias sociais está associado a sentimentos negativos como inveja e ressentimento entre

adolescentes, o que contribui para o aparecimento de sintomas depressivos (Rajamohan,

Bennett & Tedone, 2019). Não obstante, o uso de mídias pode estar ligado a consequências

negativas como estresse, fadiga e diminuição da capacidade cognitiva atencional e de foco,

além de estar relacionado com comportamentos de risco como exposição nas redes e uso de

substâncias (Rajamohan, Bennett & Tedone, 2019). Os efeitos deletérios do uso abusivo de

internet e mídias sociais, logo, estão demonstrados por evidências empíricas, embora não

descritas no manual DSM-V.

Outro recente fenômeno observado chama-se SMF (Social Media Fatigue), que diz

sobre a fadiga como consequência do uso das mídias sociais e seus impactos sobre ansiedade

e solidão, os quais estariam relacionados com emoções como inveja e admiração (Yan et al.,

2022), fatores que podem ter efeitos complicadores para a saúde mental. O FOMO, (Fear of

Missing Out), é outro fenômeno problemático observado em relação ao uso das redes, que

seria o medo de ficar de fora do que está acontecendo no mundo virtual e em seu meio social,

algo como sentir que está perdendo experiências prazerosas em relação aos outros, junto ao

desejo persistente de estar conectado com outros, o que produziria comportamentos

compulsivos como a checagem constante das mídias sociais (Elhai, Yang & Montag, 2021).

Evidências recentes colocam que adolescentes, devido a particularidades do

desenvolvimento, são especialmente vulneráveis a FOMO, solidão e pouco tempo de sono

(Azhari et al, 2022), o que nos coloca no dever de um olhar cuidadoso sobre esta população.

Não obstante, uma ampla gama de achados têm demonstrado a associação entre uso

problemático de internet e comportamento aditivo, como uso e abuso de substâncias e vício

em jogos e apostas (Elhai, Yang, Montag, 2021). Achados já demonstram a relação existente

entre o alto consumo episódico de bebidas alcoólicas e tempo de uso nas redes (Henzel,

Håkansson, 2021), por exemplo.

Além disso, o mau uso de mídias sociais pode estimular práticas negativas ou

maléficas como o compartilhamento de fake news, além de atrapalhar as rotinas diárias, ser

intrusiva na vida privada e também influenciar negativamente o tempo e qualidade do sono

(Tandon et al, 2021). Entre adolescentes com diagnóstico de depressão, o uso problemático

das mídias sociais aparece como uma maneira de chamar a atenção dos pares por meio de

postagem de conteúdo inadequado, como comparação com outros e como busca por

aprovação social (Rajamohan, Bennett & Tedone, 2019). Um levantamento feito na Suíça,



durante a Pandemia de Covid-19, mostra associação de solidão com uso intenso de mídias

sociais em meninas (Henzel & Håkansson, 2021), o que denota a vulnerabilidade deste grupo.

Um estudo feito na Arábia Saudita durante a Pandemia de Covid-19 mostrou que 83%

da amostra usava mídias sociais frequentemente durante este período, e que há associação

positiva significativa entre isolamento social, depressão e ansiedade com a exposição a

informações falsas nas redes (Hammad, Alqarni, 2021). Estudo Chinês também aponta uma

diminuição no bem-estar entre idosos do meio rural, presente pela percepção negativa de

injustiça social ao acessar informações nas redes (Yang et al, 2021)

A pandemia causada pela COVID-19 trouxe consequências graves para a saúde

mental. Seus inúmeros efeitos, como o distanciamento social, as dificuldades econômicas, a

incerteza sobre o futuro e o medo do contágio provocaram sequelas que agravaram e

contribuíram para que sintomas de depressão, ansiedade, estresse e uso de substâncias

aparecessem com mais frequência, e com isso também maiores índices de suicídio no mundo

(Patirathna et al, 2022). Dentro de isso, um estudo realizado no Peru, durante a pandemia de

Covid-19, mostra uma preocupação comum e frequente entre adolescentes, que foi

evidenciada empiricamente: a impossibilidade de ver amigos ao vivo (Magis-Weinberg et al,

2021).

Como exibe um estudo longitudinal, feito na Finlândia, que atravessou a pandemia de

Covid-19, uma amostra populacional que apresentou escores mais altos para solidão

demonstrou maior suscetibilidade para sofrimento mental durante a Pandemia (Latikka et al,

2022). Outro estudo, também na Finlândia, mas com uma amostra populacional mais ampla

(n=2991), contribui neste ponto mostrando que o maior tempo de uso das redes está ligado a

uma menor sensação de bem-estar com a vida (Marttila, Koivula & Räsänen, 2021).

1.2 MÍDIAS SOCIAIS E SOLIDÃO

A solidão, neste contexto, é um tema relevante para investigação, por se tratar de uma

variável com relevância em um contexto de distanciamento e de aumento de uso das redes no

mundo contemporâneo. Solidão, de forma geral, desde 1981 é um fenômeno entendido como

um sentimento de desprazer ou desconforto que aparece quando as relações sociais ou

interpessoais do indivíduo são deficientes de maneira importante (Bayat et al, 2021). A

solidão pode ser uma experiência subjetiva, um sentimento vivenciado somente internamente,

sem relação com o ambiente, uma desconexão mesmo com pares disponíveis no entorno, ou

um sentimento que responde a um contexto com pouca disponibilidade de conexões



emocionais, semelhante ao isolamento social, por não haver a presença física de outros

indivíduos (Hemberg et al, 2022). Outra definição de solidão também fala sobre a experiência

subjetiva, que seria a diferença entre o contato desejado e a realidade factual dos laços sociais

ou interpessoais (Magis-Weinberg, 2021), a também chamada teoria da incongruência

mental (Hou et al, 2021). Estudo qualitativo realizado na Finlândia, com entrevistas

semi-estruturadas, mostrou a ligação da solidão com respostas como “uma sociedade

auto-centrada”, “normas sociais” e “mídias sociais”. Ao mesmo tempo, destacou três tipo de

solidão: solidão social, solidão emocional e solidão existencial (Hemberg et al, 2022). No

mais, a experiência da solidão está associada a baixas condições sociais (econômicas e

educacionais) e territoriais (viver no meio rural), como apontam evidências (Garza-Sanchez

et al, 2020).

Paradigma dos tempos atuais, a solidão é apontada como um problema crescente

desde 2012, quando os índices de solidão e problemas associados como comportamento

auto-lesivo e suicídio tiveram um aumento exponencial em contraste com dados dos últimos

30 anos, junto ao maior acesso a dispositivos móveis (Twenge et al, 2021). A solidão pode

afetar e ser afetada por traços de personalidade como neuroticismo, e estar associada com a

falta de aceitação dos pares, ou com exposição direta ao bullying, além de estar ligada a

fatores como falta de confiança e crenças negativas sobre si mesmo, como mostram

levantamentos qualitativos (Hemberg et al, 2022).

Como aponta Schmitt (2020), o sentimento de solidão pode gerar um uso mais

frequente das mídias sociais por compensação cognitiva. Uma ampla revisão sistemática

(Rajamohan, Bennett & Tedone, 2019) mostra que, entre a população de adolescentes que

sentem-se sozinhos, há uma maior propensão ao uso das mídias sociais para sanar a

necessidade de conexão e compensar a ausência de habilidades sociais. Isso, entretanto,

aumentaria o sentimento de solidão porque o maior tempo nas mídias sociais diminuiria a

criação de laços profundos na vida fora das redes (Rajamohan, Bennett & Tedone, 2019).

Por outro lado, há evidências de que durante a pandemia o uso de mídias sociais teve

impacto positivo no modo de lidar (coping) com a solidão proporcionada pelo distanciamento

social para adolescentes (Cauberghe, 2021). Outras evidências sugerem que o uso de mídias

sociais com imagens ou fotos, como o instagram, podem atenuar o sentimento de solidão

porque oferecem uma experiência de intimidade maior, diferentemente de sites como twitter.

(Pittmann, Reich, 2016). Junto a isso, os achados também mostram que as chamadas bolhas

de identificação das mídias sociais funcionaram como preditores de menor sofrimento ou

estresse psicológico durante a Pandemia de Covid-19 (Latikka et al, 2022).



Mesmo assim, é importante manter um olhar cético sobre tais benefícios, já que

outros estudos demonstram que o uso de mídias sociais não é fator protetivo suficiente para

diminuir níveis altos de sofrimento psíquico (psychological distress) decorrentes da

pandemia, e que uso de internet e mídias sociais em adolescentes está relacionado com

comportamento de risco, uso de substâncias e impulsividade (Latikka et al, 2022). Sobre o

uso de mídias sociais, as evidências apontam que o uso passivo (PSMU), como a rolagem de

timeline, correlaciona-se positivamente com sintomas de depressão (Aalbers et al, 2019), e

que os efeitos negativos sobre o uso de mídias sociais estão ligados com o modo pelo qual

acontecem as interações no meio virtual (Seabrook, Kern & Rickard, 2016), que podem ser

saudáveis ou não.

1.3 MÍDIAS SOCIAIS E SOLIDÃO ENTRE IDOSOS

Alguns estudos têm demonstrado uma diferença substancial da experiência de uso de

internet e mídias sociais marcadas pela solidão. A população idosa percebe e sente menos

solidão quando usa internet e mídias sociais com mais frequência (Bonsaksen et al, 2021), o

que também pode estar relacionado com maior suporte social, ao passo que entre

adolescentes e jovens adultos o uso de mídias sociais está associado a uma experiência mais

intensa de solidão, junto a sintomas de depressão, ansiedade e outros (Bonsaksen et al, 2021),

como mostra estudo feito durante a pandemia de Covid-19. Isto também é um dado relevante

considerando que mais conexão com a família, amigos e comunidade próxima entre idosos

contribui para um melhor desempenho das funções cognitivas e melhora da saúde física e

mental (Xu, Wang & Yu, 2021).

Algo semelhante ocorre com idosos que pertencem a organizações coletivas em suas

comunidades, já que estes possuem maiores escores em saúde mental e emocional, e

vivenciam mais emoções positivas (Garza-Sanchez, 2020). Outro estudo chega a sugerir o

uso das redes como intervenção clínica para idosos, pois isso diminuiria o sentimento de

solidão percebida (Zhang, 2021). No entanto, não é consenso que o uso de mídias sociais e

internet entre idosos seja benéfico à saúde mental, já que sua utilização está associada com

níveis mais baixos de bem-estar, pois os idosos percebem a sociedade como sendo mais

injusta ao acessarem as informações nas redes (Yang et al, 2021), e não se sabe de fato o quão

verídicas são as informações acessadas.

Deste modo, a presente revisão integrativa tem como objetivo (a) analisar a relação

entre o uso de mídias sociais, solidão e saúde mental e (b) evidenciar os conceitos e teorias



descritos na literatura para estes fenômenos. Atrelado a isso, tem-se como objetivos

específicos (c) a síntese dos mais recentes achados sobre a relação entre mídias sociais e

solidão, além de (d) traçar uma linha nas diferenças destes fenômenos sob um marcador de

faixa etária entre idosos e adolescentes. Ainda dentro dos objetivos específicos, tem-se como

intuito (e) mostrar quais são as escalas utilizadas para mensurar solidão nos estudos

selecionados desta revisão, dado que poucas investigações deste fenômeno são realizadas no

Brasil. De modo geral, cabe compreender como as mídias sociais afetam hoje adolescentes e

idosos que passam por esta nova forma de socialização e transformação das interações.

2. MÉTODO

O método utilizado nesta pesquisa seguiu os passos recomendados para trabalhos de

revisão integrativa sob orientação da prática baseada em evidências. A revisão integrativa se

caracteriza por uma busca de um assunto nas bases de dados de conhecimento; a seleção dos

artigos que serão analisados através do critérios de inclusão e exclusão; e a síntese conceitual

e de resultados obtidos nestes artigos. De modo simplificado, a revisão integrativa se

caracteriza pela identificação, análise e síntese de resultados de estudos independentes sobre

o mesmo assunto com o intuito de desenvolver novas práticas e estimular o pensamento

crítico (Souza, Silva & Carvalho, 2010).

2.1. DESCRITORES

Esta revisão foi realizada com base no resultado de buscas feitas na base de dados

Periódicos Capes durante o mês de setembro de 2022. As palavras chave utilizadas para

realizar a busca foram [loneliness AND social media AND mental health AND adolescents];

[loneliness AND social media AND mental health AND elderly AND older adults], como

mostra o fluxograma (aqui). Além disso, filtros disponíveis na plataforma foram aplicados à

busca, os quais destacaram artigos revisados por pares, com acesso aberto pela plataforma

Capes e publicados no intervalo de 2019 a 2022.

2.2. CRITÉRIO DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO

Os critérios de inclusão dos artigos da revisão são os seguintes: (a) estudo feito

somente com seres humanos; (b) participantes da pesquisa devem estar na faixa etária de 13 a



18 anos e 65 anos ou mais; (c) os artigos foram publicados entre 2019 e 2022; (d) o texto

completo está disponível na base de dados com acesso aberto; (e) os estudos presentes na

revisão são empíricos; (f) ao menos um dos termos “loneliness”, “social media” e “mental

health” pesquisados na base de dados precisa estar no título do artigo; (g) estudos presentes

na revisão estão escritos em inglês ou português. Os critérios de exclusão de artigos da

revisão são os seguintes: (a) artigos de revisão sistemática, capítulo de livro ou meta-análise;

(b) não são estudos empíricos; (c) artigos da revisão não mencionam mídias sociais; (d) o

artigo não foi revisado por pares; (e) não contempla a faixa etária da amostra populacional

pesquisada; (f) não contempla escala de mensuração de solidão. Exceções foram feitas para

os descritores “SOCIAL DISCONECTEDNESS” e “SOCIAL MEDIA USE”, que podem ser

considerados equivalentes a solidão e mídias sociais nos títulos dos trabalhos.

No acesso inicial dos artigos somente os resumos foram lidos. Não sendo suficientes

os dados no resumo, o método e resultado no artigo completo também foram lidos. Após o

uso dos filtros e dos critérios de exclusão, todos os artigos foram lidos.

3. RESULTADOS

Primeiramente, foram encontrados 81 artigos com os primeiros três descritores junto

com o descritor e faixa etária “adolescentes”. Após aplicação dos critérios de inclusão e

exclusão, 22 publicações foram selecionadas para análise. Em um segundo momento, foram

encontrados 18 artigos com os primeiros três descritores junto a “elderly” e “older adults”.

Foram aplicados os critérios de inclusão e exclusão e, destes, 7 foram selecionados para

análise. No total, 29 artigos preencheram os critérios para análise independente.

O procedimento acima está exposto em um fluxograma (figura 1). Também foram

encontradas diversas escalas para mensuração de solidão, que estão destacadas na tabela

(apêndices 1, ).TABELA DE ACHADOS PDF

Ao observar os resultados de todos os artigos foi possível fazer algumas constatações

que resumem e sintetizam os achados. Estes serão postos em ordem por semelhança, ou seja,

os artigos que mais apresentam resultados que corroboram um ao outro serão colocados em

ordem decrescente de relevância até chegar aos artigos que fizeram constatações

independentes, sem que outros trabalhos da busca tenham corroborado com os resultados.

Os achados podem ser sintetizados nas asserções ou afirmativas a seguir, em ordem

de relevância: (1) o maior uso de mídias sociais está associado com mais solidão e menos

https://drive.google.com/file/d/1yHy6Z13GjYlxjhSlOSayoKdipbezFa5r/view?usp=sharing


saúde mental; (2) afeto familiar e suporte social é fator protetivo para saúde mental e solidão

entre idosos e adolescentes; (3) o maior uso de mídias sociais está associado com maior

solidão, especialmente em pessoas do sexo feminino; (4) a experiência de solidão varia de

acordo com a cultura, território e condições socioeconômicas; (5) adolescentes e minorias

sexuais são mais vulneráveis à solidão; (6) a pandemia de Covid-19, junto ao isolamento

social, proporcionou maior sofrimento psicológico e mais solidão; (7) o uso de mídais sociais

pode ter sido utilizado como estratégia de coping em relação ao isolamento social pandêmico;

e (8) envelhecimento está associado a mais solidão e menos saúde mental.

3.1 MÍDIAS SOCIAIS, SOLIDÃO E SAÚDE MENTAL

Um dos estudos que carrega a mais forte evidência sobre saúde mental, uso de mídias

sociais e solidão, devido ao tamanho de sua mostra, foi feito em 37 países através do teste

PISA, com n=1.049.784 adolescentes, e analisou variáveis como desemprego, renda e

fertilidade (tamanho da família). Essa pesquisa concluiu que desde 2012 o bem-estar de

adolescentes do mundo passou a diminuir dada a disseminação do uso de internet,

smartphones e mídias sociais, junto a aumento de comportamentos auto-lesivos e quase o

dobro de aumento para escores de solidão, que desde a primeira mensuração da série histórica

havia se mantido na média (Twenge et al, 2021). Próximo disso, na Dinamarca resultados

demonstram que 27% dos estudantes em high school (n=29.086) experimentaram desconexão

social, e autores concluem que a solidão é um mediador significativo para problemas de

saúde mental, como baixa auto-estima, transtornos alimentares e ideação suicida (Santini et

al, 2021).

Estudo de ampla amostragem (n=30.117) feito no Canadá mostra que há uma

prevalência de solidão auto-percebida em 24% da população de adolescentes entre 11 e 15

anos. O uso diário de comunicação mediada por tecnologias (CMC,

computer-mediated-communication), que inclui mídias sociais, está associada com maiores

escores de solidão (Favotto et al, 2019) Evidência semelhante foi encontrada na Holanda

(Bayat et al, 2021).

Outra evidência sugere a relação de ansiedade social, distúrbio mais comum entre

adolescentes, com adição à internet e uso aditivo de smartphone. Nos resultados, a solidão

aparece associada significativamente com vício em jogos online (Wang, Sheng & Wang,

2019). Em abordagem semelhante, porém não-longitudinal, realizada nos EUA, resultados

demonstram associação significativamente positiva entre solidão e tempo despendido no uso



de mídias sociais (Shawcroft et al, 2022). No entanto, mostra um contraponto aos outros

achados, já que evidencia uma diminuição no uso de mídias sociais que usam texto e menores

escores para FOMO durante a Pandemia, pois o tempo de tela se voltou mais para chamadas

de vídeos e conteúdos de entretenimento audiovisuais, como filmes e séries. Não longe disso,

mas sob uma perspectiva mais positiva, valores como auto-transcendência e abertura à

mudança são negativamente associados com solidão, ou seja, quanto mais presentes são estes

valores, menor é a solidão (Liu et al, 2021).

Por fim, um estudo feito na Arábia Saudita durante a Pandemia de Covid-19 mostrou

que 83% da amostra usava mídias sociais frequentemente durante este período, e que há uma

associação positiva significativa entre isolamento social, depressão e ansiedade com a

exposição a informações falsas nas redes (Hammad & Alqarni, 2021).

3.2 SUPORTE SOCIAL, SOLIDÃO E USO PROBLEMÁTICO DAS REDES

Em trabalho de ampla amostra feito no Canadá, a baixa qualidade de comunicação

familiar é considerada um preditor do sentimento de solidão. A ausência de contato visual,

bem como a possível demora para respostas no uso da comunicação mediada por tecnologias

pode ter efeitos negativos e proporcionar conexões pobres e superficiais. Este estudo também

mostra como a relação familiar tem impacto na solidão e, logo, como uma boa qualidade

relacional familiar pode predizer menor solidão (Favotto et al, 2019). Na Holanda, uma

análise de preditores identificou que adolescentes com pais divorciados; com membro

familiar próximo com alguma doença; que sofrem bullying na escola; e que tem uma baixa

qualidade na relação estudante-professor são fatores que se associam significativamente com

a experiência de solidão (Bayat et al, 2021).

A solidão aparece, em estudo na Dinamarca, como desconexão social, fenômeno

vivenciado por estudantes nas escolas, que envolve o sentimento de aceitação, respeito,

inclusão e apoio de outros colegas, professores, e outras pessoas do ambiente. Resultados

mostram associação de desconexão com mais solidão e problemas de saúde mental (Santini et

al, 2021). Entre a população transgênera, nos EUA, há maior percepção negativa de sua

imagem corporal, pior relação com pais e/ou cuidadores e menor bem-estar, fatores que

predizem o uso problemático de mídias sociais (Allen et al, 2021). Junto a isso, o capital

social, como a confiança de vizinhos da comunidade, aparece como fator protetivo para a

solidão em estudo amostral amplo na Indonésia (Peltzer & Pengpid, 2019).



Na mesma linha, evidências de uma amostra de 1.169 estudantes chineses, de 10 a 18

anos, coloca a punição de pais e/ou cuidadores como preditor de solidão, já que punição,

rejeição e baixo vínculo emocional parental leva a consequências negativas ao

desenvolvimento de adolescentes, o que inclui comportamento agressivo (Luo, Wu & Zhang,

2021). A solidão afetou adolescentes deixados para trás (left-behind) pelos pais ou

cuidadores que se mudaram durante a Pandemia de Covid-19 na China (Huo et al, 2021).

Semelhante à solidão, outro estudo chinês com idosos mostra que o isolamento social

objetivo de amigos e família teve efeito significativo sobre sintomas de depressão (Cheng,

Cosco & Ariyo, 2021). Em outro, os resultados mostram que suporte social familiar, senso de

comunidade e satisfação com conexão humana são importantes fatores protetivos para saúde

física e mental, além de diminuírem o declínio das funções cognitivas em idosos (Xu, Wang

& Yu, 2021).

Por fim, autores de uma pesquisa turca sugerem intervenções específicas para idosos,

como terapias grupais, entrevistas presenciais, suporte social, visitas a domicílio e o uso de

telefone, além de serviços de cuidado diário (day care), que envolvem desenvolvimento de

relações interpessoais, pintura livre, prática de esportes e exercícios, pois têm impacto

positivo no bem-estar de idosos (Esmaeilzadeh & Oz, 2020).

3.3 USO DE MÍDIAS SOCIAIS E SOLIDÃO ENTRE MULHERES

Sobre a afirmação número dois, evidências mostraram aumento da variável solidão

para quase o dobro desde 2012, e sugere que, especialmente entre pessoas do sexo feminino,

a interação online cria uma cultura exclusivista que aumenta a solidão escolar (Twerge et al,

2021). Outro estudo, longitudinal (2014-2018) com 144.239 adolescentes noruegueses,

reforça a hipótese de vulnerabilidade do sexo feminino no que tange sintomas de solidão, e

mostra que, no período da pesquisa, houve um aumento de estresse psicológico (que abrange

sintomas de depressão, ansiedade e solidão) (Myhr et al, 2020). Não longe disso, uma

pesquisa com adolescentes britânicas do sexo feminino mostra como o Uso Problemático de

Mídias Sociais como Facebook, Instagram, Twitter e Snapchat, medido através de número de

vezes que usa no dia e número de postagens, está significativamente associado com solidão,

baixa qualidade de sono e outras complicações para a saúde mental (Azhari et al, 2022).

Maior prevalência de solidão também aparece entre adolescentes holandeses (n=7956) do

sexo feminino (26% comparado a 11% entre adolescentes do sexo masculino) (Bayat et al,

2021).



Diversas variáveis antes e durante o período pandêmico, para análise comparativa dos

efeitos agudos e persistentes, foram feitas em outro estudo, e concluiu que sintomas de

depressão aumentaram mais para meninas e para quem sofre mais com a solidão ao longo da

pandemia (Liu et al, 2022). Em amostra peruana, os escores de solidão foram maiores entre

adolescentes meninas, bem como as experiências negativas online (Magis-Weinberg et al,

2021). Na China, mulheres idosas são mais vulneráveis à solidão do que homens idosos (Xu,

Wang & Yu, 2021).

3.4 SOLIDÃO, USO DE MÍDIAS SOCIAIS E SUA RELAÇÃO COM A CULTURA,

TERRITÓRIO E CONDIÇÕES SOCIOECONÔMICAS

São alguns os trabalhos que apresentam evidências e fundamentos teóricos nas

variáveis territoriais e culturais. Nesse ínterim, um estudo feito na Espanha e México, com

pessoas de mais de 60 anos, buscou analisar comparativamente a experiência da solidão

partindo do pressuposto de que o México está contemplado em uma cultura coletivista, em

revés a Espanha, que seria mais individualista. Os resultados mostram diferenças substanciais

na experiência de solidão nos dois países. Em destaque aparece a solidão marital, mais

presente na Espanha, enquanto escores de solidão social, familiar e existencial foi maior no

México (Garza-Sanchez et al, 2020). Em seguida, um estudo chinês com idosos ressalta

diferenças culturais que possivelmente apontaram diferenças em relação a pesquisas feitas

nos EUA, pois a cultura chinesa é permeada pela ideologia confuciana, que reforça valores

como coletivismo e interdependência familiar (Cheng, Cosco & Ariyo, 2021). Não longe

disso, uma pesquisa com adolescentes holandeses aponta prevalência maior de solidão entre a

população não-nativa do país (Bayat et al, 2021), ou seja, ser imigrante está associado a uma

maior experiência de solidão.

Em alguns trabalhos também se destacou como consenso a questão socioeconômica.

Evidências extraídas de ampla escala na Noruega mostram que houve um aumento de

estresse psicológico (que abrange sintomas de depressão, ansiedade e solidão) entre 2014 e

2018, e que há uma associação do aumento destes sintomas com menores condições

socioeconômicas (Myhr et al, 2020). Na Indonésia, outra ampla amostra diz o mesmo: maior

nível educacional e melhor condição socioeconômica são fatores associados negativamente

com solidão, ou seja, quanto maior o nível educacional e a riqueza, menor é o sentimento de

solidão (Peltzer & Pengpid, 2019). Dado interessante, esse estudo ressalta associação positiva



de solidão em indivíduos que passaram fome na infância, o que ressalta os impactos

psicológicos negativos da fome ao longo da vida.

Entretanto, não há consenso sobre tal associação, visto que os resultados de testes

realizados com ampla amostra mostram pouca associação entre solidão e fatores

socioeconômicos, e explicam tal resultado dizendo que há a possibilidade da faixa etária

adolescente sentir menos os impactos socioeconômicos do que os adultos (Twerge et al,

2021). Entretanto, mais análises precisam ser realizadas. Novamente, outro estudo também

atenta para a vulnerabilidade de grupos menos privilegiados economicamente (Myhr et al,

2021).

3.5 ADOLESCENTES E MINORIAS SEXUAIS NA LINHA DA VULNERABILIDADE

Alguns estudos ressaltaram resultados semelhantes para solidão entre minorias

sexuais, bem como para a faixa etária adolescente, sugerindo que esses podem ser

considerados grupos vulneráveis à solidão e uso problemático de mídias sociais. O primeiro

deles, feito com 1033 adolescentes entre 10 e 16 anos nos EUA mostra como minorias

sexuais possuem menos conexões nas mídias sociais, e também entram em comunidades

online para sentirem-se menos solitários, ao contrário de jovens heterossexuais. Junto a isso,

esta mesma população têm os maiores escores para solidão e isolamento social, bem como

uma maior propensão a apresentar sintomas depressivos e comportamento auto-lesivo

(Charmaraman, Hodes & Richer, 2021).

A população transgênera de um estudo cross-sectional com n=4575 adolescentes

mostrou escores mais altos para solidão e FOMO em comparação com pares cisgênero, este

mesmo grupo apresenta maior percepção negativa de sua imagem corporal e menor

bem-estar, fatores que predizem o uso problemático de mídias sociais. Autores sugerem a

existência do isolamento social por se tratar de uma minoria populacional em termos de

gênero (Allen et al, 2021). Outro estudo com amostra semelhante aponta associação de uso de

mídias com solidão mais alta na população transgênera, comparado à amostra populacional

cisgênera (Rutter et al, 2021).

3.6 PANDEMIA DE COVID-19, COPING E ENVELHECIMENTO

Alguns trabalhos conseguiram, por meio da abordagem cross-sectional ou

longitudinal, analisar os efeitos da Pandemia de Covid-19 sobre solidão, uso de mídias



sociais e outros agravantes de saúde mental. Nessa linha, resultados de um estudo que

compara dados pré-pandemia e durante a pandemia de Covid-19 na Austrália relatam um

aumento amostral de 26% para 55% em níveis moderados, altos e extremos de solidão, o

mesmo também relata um aumento de 18% para 29% na prevalência de mais de 1 hora de uso

de mídias sociais por dia (Sciberras et al, 2022). Outro estudo, já mencionado anteriormente,

conclui que sintomas de depressão aumentaram mais para meninas e para quem sofre mais

com solidão durante o período da Pandemia, no sul da Califórnia, nos EUA (Liu et al, 2022).

Correlato a isso, um estudo realizado em um condado do interior da China mostrou o

aumento da prevalência de cyberbullying durante a Pandemia, já que os números

pré-pandêmicos apontam para uma prevalência de 8%, enquanto durante a pandemia foi

registrado 11% (Han, Wang & Li, 2021).

Não obstante, alguns estudos registraram evidências de que o uso de mídias sociais

pode servir como estratégia de coping para lidar com o isolamento social das medidas

sanitárias da Covid-19. Um contraponto aos outros achados, um estudo nos EUA evidencia

uma diminuição no uso de mídias sociais que usam texto e menores escores para FOMO

durante a Pandemia, já que o tempo de tela se voltou mais para chamadas de vídeos e

conteúdos de entretenimento audiovisuais, como filmes e séries. O trabalho compara dois

momentos, pré-pandemia e durante, e mostra como o sentimento de desesperança diminuiu

entre adolescentes durante a Pandemia, o que talvez mostre como a esperança tenha servido,

naturalmente, como uma estratégia de lidar (coping) com as adversidades deste período.

Ainda, em 2020, durante a pandemia, os adolescentes da amostra tiveram mais tempo de sono

do que em 2018, o que pode ter trazido benefícios para saúde mental (Shawcroft et al, 2022).

Em outro achado, novamente o tempo de tela (screen time) esteve associado positivamente

com suporte social percebido para amizades, o que coloca a conexão online como um recurso

para lidar com o lockdown da Pandemia (Magis-Weinberg et al, 2021). Entre idosos, autores

de estudo feito no Canadá mostram a necessidade importante dos subgrupos de idosos mais

vulneráveis manterem laços sociais através das redes durante a pandemia, inclusive para

terem acesso a serviços de saúde através da telemedicina (Savage et al, 2022). Em estudo já

mencionado e realizado com indonésios, idosos com mais de 80 anos apresentaram maiores

escores para solidão, o que pode evidenciar associação entre envelhecimento e maior solidão

(Peltzer & Pengpid, 2019).

Por último, o mesmo trabalho aponta a rápida mudança econômica, urbanização,

migração, gentrificação, penetração cultural de mídias modernas, ter condição crônica de

saúde ou ter deficiência física como fatores que encontram associação e podem levar ao



desenvolvimento de maiores níveis de solidão e isolamento social. Em conclusão, o estudo

sugere que intervenções direcionadas a indivíduos nas condições supracitadas devem ser

feitas (Peltzer & Pengpid, 2019).

4. DISCUSSÃO

Tendo em vista os resultados desta revisão, é possível realizar algumas reflexões e

considerações que tangem tanto a ética em torno da solidão, como a prática clínica na área da

saúde e seus direcionamentos necessários. Visualizar um conjunto de artigos que abrange

virtualmente publicações feitas no mundo inteiro nos mostra tanto a força das evidências e

achados, para um entendimento mais profundo do tema, quanto as ausências e lacunas do

conhecimento que aparecem em torno do assunto, o que nos coloca no dever de dizer para

onde e por que novas buscas e pesquisas devem investir sua atenção e investigação.

4.1 SOLIDÃO, MÍDIAS SOCIAIS E ÉTICA

Primeiramente, vale um questionamento ético: a solidão é um problema individual,

das pessoas que sofrem com ela, ou é um problema social, de como estão dados os valores

éticos que se dão às coletividades e à forma que as interações sociais acontecem? A resposta

pode ser afirmativa para as duas questões, entretanto, vê-se na solidão um problema com

vieses individualistas de resolução, ou seja, como se fosse um problema a ser resolvido

somente pela clínica, por profissionais da saúde, por médicos, psicólogos, enfermeiros, etc.,

sob aspecto de sintoma psicológico e comportamental do indivíduo, sem considerar a solidão

como um problema social crescente e de nosso tempo, que acontece devido a acesso a novas

tecnologias, a novas formas de socializar e se relacionar.

Neste sentido, se trata de pensar criticamente as mídias sociais, que acabam não

cumprindo com a função inicial de serem ferramentas tecnológicas práticas. A hipótese é de

que as mídias sociais reforçariam comportamentos que acarretam isolamento e solidão pelo

modo que estão configuradas e desenhadas virtualmente, no que terminam por atomizar e

isolar as relações interpessoais.

Acredita-se que o papel desta primeira pergunta seja questionar quais são os valores

éticos que fundam as sociedades contemporâneas, ocidentais ou não, e por que mudanças tão

agudas estão ocorrendo da forma como estamos vendo. O que está ficando para trás? Quais

os pontos que estamos deixando de nos preocupar?



De fato, um trabalho bem importante atenta para o crescimento deste fenômeno desde

2012 (Twenge et al, 2021), e coloca o aumento da solidão e uso de smartphones ao lado de

depressão, ansiedade, comportamento auto-lesivo, dentre outros. Porém, estes são problemas

que devem ser tratados somente como um transtorno, ou devem ser questionados socialmente

por ações grupais e coletivas que eduquem e estimulem o convívio olho no olho e as

experiências compartilhadas? Esta é uma resposta que somente o leitor poderá responder.

O mesmo trabalho que demonstrou o aumento de uso de mídias e solidão, também

sugere que mais estudos sejam feitos com grupos, pois a experiência de solidão pode estar

correlata mais à experiência social e grupal, do que individual (Twenge et al, 2021), o que

também nos coloca outro questionamento sobre a abordagem mais individual de alguns

estudos.

4.2 DIFERENÇAS TERRITORIAIS E CULTURAIS

Segundo, foi possível observar que a maioria dos estudos, com algumas pequenas

exceções, foram feitos no norte global, em especial na Europa e na América do Norte. É

possível que em países em desenvolvimento como o Brasil existam poucos achados porque,

realmente, é uma área de pesquisas que não é nova, mas até então não apresentava resultados

que devessem preocupar como o fazem nos últimos 10 anos. Mesmo assim, estudos em torno

do uso aditivo de smartphones já estão sendo realizados no país. Neste sentido, é importante

ressaltar a necessidade de que mais estudos sejam feitos no sul global, na América Latina, na

África, na Ásia e na Oceania, especialmente no Brasil. Visto o crescimento de 25% nos

diagnósticos de ansiedade na pandemia de Covid-19 no mundo, segundo a OPAS (2022), e

visto a ampla disseminação de uso de smartphones, que chega 242 milhões de celulares em

uso segundo pesquisa da FGV (2022) no Brasil, ou seja, mais de um por habitante, o que

sugere um aumento no uso de aplicativos de mídias sociais e, logo, de internet, é necessária

uma maior atenção a este tema no Brasil. O último Censo PNAD TIC (Nery & Britto, 2022)

demonstrou 84,7% de prevalência de uso de internet entre a população brasileira em 2021,

com um aumento na série histórica e, também, os efeitos do distanciamento social colocaram

a prevalência de diagnóstico extremo de estresse, ansiedade e depressão em 21,5%, 19,4% e

21,5% respectivamente (Souza et al, 2021).

É preciso também ressaltar a importância das diferenças culturais na percepção e

entendimento do construto solidão. Em países desenvolvidos, a experiência de solidão pode

variar no sentido de ser menos percebida ou ser mais normalizada por se tratarem de nações



com normas e valores éticos mais rígidos e individualistas (com exceção dos culturalmente

confucianos asiáticos), o que também poderia indicar uma percepção mais aguda da solidão

quando ela ocorre. Como demonstraram os resultados, os países que menos tiveram variação

nas mensurações de solidão foram países como Coreia do Sul, Japão e Hong Kong, de

orientação confuciana e coletivista, ao passo que os que mais tiveram aumento nos escores

foram os países ditos de orientação ortodoxa, como Rússia e Bulgária, individualistas e

rígidos nas normas sociais, que já tinham a média mais alta desde 2000 (Twenge et al, 2021).

Dentre os países da América Latina, o Brasil aparece com a maior prevalência de

solidão escolar em 2018, de 34,8% e crescimento de 82,3% entre 2012 e 2018 (Twenge et al,

2021). Não longe disso, países em desenvolvimento, que também são em maioria os países

do sul global, podem experienciar a solidão de maneira diferente. É necessário também

pensar por quem foram feitas as escalas de mensuração, ou seja, seus e suas autoras e de onde

estes são, visto que existe a possibilidade das escalas terem vieses de acordo com a

sensibilidade subjetiva para a solidão de sua região de origem, ou de onde foi inventada,

formulada e desenvolvida. A mesma reflexão vale para escalas de adaptação por idioma, que

também devem contar com considerações culturais embutidas na linguagem.

4.3. MARCADORES SOCIAIS

É preciso um olhar mais atento para marcadores sociais. Alguns trabalhos de fato

levam em consideração a diferença racial através dos questionários sociodemográficos,

porém estas diferenças ou são pouco discutidas, ou não aparecem nas discussões dos

trabalhos. Um dos trabalhos aponta para a necessidade de intervenções direcionadas por

marcadores sociais que mostram vulnerabilidade socioeconômica (Peltzer & Pengpid, 2019).

Então por que não debater intervenções específicas para populações que são minorias étnicas

e raciais? São necessárias as discussões em torno deste tema para que, mesmo não

encontrando-as, estas sejam destacadas e justificadas. Entretanto, já é sabido o viés racial dos

algoritmos nas mídias sociais e o quanto este pode contribuir para o menor acesso da

população considerada minoria racial, como a população negra, aos serviços de saúde

(Obermeyer et al, 2019).

Neste ínterim, mais pesquisas precisam ser realizadas com adolescentes do sexo

feminino e intervenções individuais e coletivas precisam ser elaboradas e instituídas nos

sistemas de saúde e também nas escolas, já que a vulnerabilidade para este grupo é apontada

como maior nos resultados. O mesmo vale para grupos considerados minorias sexuais, como



apontam alguns dos achados com pessoas auto-identificadas como transgênero e

não-heterossexuais, o que é relevante para pensar ações protetivas e de conscientização sobre

a vulnerabilidade desta população.

Outro estudo ainda sugere que investigações sobre as causas de aumento de estresse

psicológico, que inclui solidão, devem ser melhor investigados e que as diferenças em

qualidade de saúde mental de acordo com nível socioeconômico seguem as mesmas, o que

mostra que as atuais estratégias não estão funcionando (Myhr et al, 2020).

4.4. PRÁTICAS E INTERVENÇÕES

Sob o aspecto coletivo, os resultados sugerem que o suporte social é importante fator

protetivo (Peltzer & Pengpid, 2019) tanto para solidão de modo geral, como para uso

excessivo de mídias sociais, dentre outras complicações associadas já descritas na literatura.

Isso mostra novamente a importância de ações e práticas voltadas para o fortalecimento de

vínculos coletivos com pais e filhos, familiares, professor e aluno, entre amigos e com a

comunidade onde a pessoa vive. Resultados relatam como a saúde mental dos pais e

cuidadores pode afetar a dos filhos crianças e adolescentes (Henzel V, Håkansson A., 2021),

outros dão destaque para o modo pelo qual os pais educam seus filhos, atentando para

práticas punitivas, físicas ou não, e como estas são prejudiciais para a saúde mental e podem

agravar a solidão (Luo, Wu & Zhang, 2021). Por isso, parece importante sugerir como

intervenção a comunicação e suporte por parte dos professores com pais, estimulando-as,

bem como boas práticas educacionais dos pais com seus filhos através da clínica médica,

pediátrica e psicológica.

5. CONCLUSÃO

De modo geral, é possível concluir que há evidências que comprovam a associação

entre uso de mídias sociais e solidão. Além disso, quanto mais adolescentes e idosos usam

mídias sociais, mais estes sofrem com problemas em termos de saúde mental. Ligado a isso,

uma boa relação familiar, suporte social da escola e comunidade são fatores protetivos e

associados com melhor saúde mental e menor solidão. Não longe disso, também foi

observado que dois grupos populacionais de adolescentes são mais vulneráveis: pessoas do

sexo feminino e minorias sexuais. Foi também possível observar, pelos achados que fizeram

levantamentos durante a pandemia de Covid-19, que o isolamento social provocado pelo



lockdown e medidas restritivas sanitárias pioraram a saúde mental, além de aumentarem os

níveis de solidão e uso de internet e, logo, mídias sociais.

Mais investigações sobre a associação de envelhecimento e solidão precisam ser

realizadas, bem como sobre o uso de mídias sociais como coping para solidão e isolamento

social, pois os achados em torno destes dois temas encontraram resultados parecidos, porém

os mesmos são poucos. Também não está claro como as diferenças culturais e territoriais

afetam a experiência de solidão, bem como marcadores sociais raciais podem estar

relacionados com o fenômeno.

Também foram encontradas muitas e diferentes escalas de mensuração de solidão.

Algumas foram questionários independentes ou anexados a outra escala validada, com

poucos itens, ou foram escalas validadas e amplamente utilizadas, com versões mais curtas,

como a UCLA Loneliness Scale, que inclusive tem tradução para o português brasileiro.

Ainda e por fim, de modo geral são necessárias mais pesquisas em torno do tema da

solidão e sua relação com mídias sociais, no sentido de avaliação de práticas de intervenção,

visto que a associação entre uso excessivo de mídias sociais e menor saúde mental está bem

apoiada por evidências. É sabido que o não-uso de mídias sociais também não contribui para

a saúde mental positivamente (Twenge et al, 2021), pois pode estar associado com maior

isolamento social, ligado a não estar conectado e interagindo com seus pares. Portanto, é

válido postular que um equilíbrio entre os dois seja pensado, e que interações sociais sem

excluir o uso das mídias sejam estimuladas já que, como foi visto, elas também podem servir

como estratégia de coping para a solidão e isolamento social. Foi possível observar que a

hipótese da seletividade das mídias, da busca por compensação, também se confirma com os

estudos que mostram o aumento de solidão e uso de mídias sociais ao longo da Pandemia de

Covid-19.

No futuro, pesquisas devem ser feitas sobre os assuntos que mais afetam adolescentes,

como a comparação social, impacto de influenciadores digitais, cyberbullying e FOMO (Fear

of Missing Out) (Twenge et al, 2021). No mundo, alguns estudos já compreendem e sugerem

práticas de prevenção e tratamento para adições ligadas ao uso de tecnologias utilizando, por

exemplo, o mindfulness, entretanto ainda assim mais conhecimento é necessário para o

entendimento deste construto no que diz respeito aos fatores de risco, prevalência e

possibilidades de tratamento (Henzel, Håkansson, 2021). É possível também que práticas

educacionais sejam pensadas aplicadas em torno do uso de mídias sociais tanto para idosos,

quanto para adolescentes, como a autorregulação do tempo de uso e administração do

investimento emocional nas redes e dispositivos eletrônicos de modo geral.



5.1. LIMITAÇÕES

Dentre as limitações encontradas nos resultados da busca, a primeira delas é que os

estudos não sugerem intervenções validadas por evidências. São intervenções que sugerem

práticas com base nos achados de cada estudo, portanto estas são bem diversas e dizem sobre

soluções diferentes para o mesmo problema. Seria interessante, no futuro, que mais

investigações fossem feitas sobre quais são as possíveis intervenções específicas para reduzir

uso de mídias sociais e solidão e melhorar saúde mental.

Outro ponto, as escalas encontradas são muito variadas e parte considerável delas são

versões mais curtas, o que diminui a precisão sobre o fenômeno da solidão. Algumas escalas

também foram aplicadas virtualmente, durante a pandemia de Covid-19, algo que

possivelmente excluiu participantes com menos acesso aos meios online e em menores

condições socioeconômicas. O ideal é que se observe como e em qual ambiente as escalas de

mensuração foram realizadas para que se tenha uma melhor noção das variáveis envolvidas.

Dentre os achados não foram encontrados estudos brasileiros ou feitos no Brasil, o que

mostra a necessidade de que mais estudos sejam realizados no país. Há também a

probabilidade que poucos achados brasileiros tenham sido encontrados pela busca ter sido

feita em somente uma base de dados.

Dentre as limitações do presente estudo, a primeira delas é que a busca foi realizada

em somente uma base de dados, o que limita o escopo de achados. A busca, com os filtros,

também teve um escopo temporal curto, de 2019 a 2022, o que, da mesma forma, limita os

achados a publicações mais atuais, sem incluir achados mais antigos, mas que podem ter

relevância para o presente estudo.

No mais, uma variedade maior de achados poderia ter sido encontrada se os

excludentes do título não fossem considerados, bem como se o fator inclusivo “usou escala

de solidão” não fosse utilizado. É provável que tanto conceitos como resultados tenham sido

perdidos com estes excludentes. Mesmo assim, é possível que mais estudos semelhantes

sejam realizados neste modelo, mas com menos excludentes, para que mais achados sejam

sumarizados e sintetizados futuramente.

Junto a isso, o excludente que trata sobre estudos com pessoas na faixa etária da

adultez, entre 18 e 65 anos, limita o escopo de análise, já que considerar adultos na pesquisa

poderia estabelecer mais comparativos, visto que algumas problemáticas de adultos podem

não valer para as faixas etárias deste estudo. Mesmo assim, é válida a análise e comparação



entre mais faixas etárias para que mais variáveis sejam consideradas e avaliadas. Por

exemplo, uma variável encontrada em adultos pode não ter sido descoberta ainda em

adolescentes e precisa ser investigada.

Não obstante, mais buscas poderiam ter sido realizadas em outras bases de dados para

que um conjunto maior de estudos e, portanto, mais fiéis ao conhecimento existente sobre o

assunto fossem achados e sumarizados. A revisão integrativa também tem suas características

limitantes, como ausência de estimação e comparação de dados quantitativos. Sua análise é

mais voltada para síntese de conceitos, mesmo dentre os resultados. Mais pesquisas futuras

sob uma abordagem sistemática podem ser realizadas para que os resultados possam ser

analisados com mais precisão numérica.



6. ANEXOS

Figura 1.
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